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d
elib

eração
fo

r
o

m
issa

q
u

an
to

à
exigib

ilid
ad

e
d

as
en

trad
as

em
d

in
h

eiro
q

u
e

a
lei

p
e

rm
ite

d
iferir,são

elas
exigíveis

a
p

artir
d

o
registo

d
efin

itivo
d

o
au

m
en

to
d

e
cap

ital.

3
-

A
d

elib
eração

d
e

au
m

en
to

d
e

cap
italcad

u
ca

n
o

p
razo

d
e

u
m

an
o

,caso
a

d
eclaração

refe
rid

a
n

o
n

.º
2

d
o

artigo
8

8
.º

n
ão

p
o

ssa
se

r
e

m
itid

a
n

esse
p

razo
p

o
r

falta
d

e
realização

d
as

en
trad

as,
se

m
p

re
ju

ízo
d

a
in

d
em

n
ização

q
u

e
fo

r
d

evid
a

p
elo

s
su

b
scrito

res
falto

so
s.

4
3

d
a

in
d

em
n

ização
q

u
e

fo
r

d
evid

a
p

elo
s

su
b

scrito
res

falto
so

s.

4
-

Para
efeito

s
d

e
ve

rificação
d

as
en

trad
as,

n
o

caso
d

e
co

n
versão

d
e

su
p

rim
en

to
s,

é
su

ficien
te

d
eclaração

d
o

co
n

tab
ilista

ce
rtificad

o
o

u
d

o
reviso

r
o

ficiald
e

co
n

tas,
se

m
p

re
q

u
e

a
revisão

d
e

co
n

tas
seja

legalm
en

te
exigid

a,
m

en
cio

n
an

d
o

q
u

e
a

q
u

an
tia

co
n

sta
d

o
s

regim
es

co
n

tab
ilístico

s
b

e
m

co
m

o
a

p
ro

ven
iên

cia
e

a
d

ata. (*)

5
-

A
d

eclaração
p

revista
n

o
n

ú
m

e
ro

an
terio

r
faz

p
arte

in
tegran

te
d

a
d

o
cu

m
en

tação
su

jeita
às

fo
rm

alid
ad

es
d

e
p

u
b

licid
ad

e
p

rescritas
n

o
p

resen
te

C
ó

d
igo

,
p

o
d

en
d

o
p

u
b

licar-se
ap

en
as

m
en

ção
d

o
resp

etivo
d

ep
ó

sito
n

o
registo

co
m

ercial.»
(*)

(*
)

N
ú

m
e

ro
s

ad
itad

o
s

p
elo

D
ecreto

-Lein
.º

7
9

/2
0

1
7

,d
e

3
0

d
e

ju
n

h
o

-
En

trad
a

em
vigo

r
d

esta
red

ação
:

0
1

-0
7

-2
0

1
7

.

A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L

A
rtigo

 4
5

7
.º

Su
b

scrição
 in

co
m

p
leta

1
-

N
ã

o
se

n
d

o
to

talm
e

n
te

su
b

scrito
u

m
au

m
e

n
to

d
e

cap
ital,

co
n

sid
era-se

a
d

elib
e

ração
d

a
asse

m
b

le
ia

o
u

d
o

co
n

se
lh

o
se

m
efeito

,
salvo

se
e

la
p

ró
p

ria
tive

r
p

revisto
q

u
e

e
m

talcaso
o

au
m

e
n

to
fica

lim
itad

o
às

su
b

scriçõ
e

s
re

co
lh

id
as.

2
-

O
an

ú
n

cio
d

e
au

m
en

to
d

o
cap

ital,
referid

o
n

o
artigo

4
5

9
.º,

n
.º

1
,

d
eve

in
d

icar
o

regim
e

q
u

e
vigo

ra
p

ara
a

su
b

scrição
in

co
m

p
leta.

4
4

p
ara

a
su

b
scrição

in
co

m
p

leta.

3
-

Fican
d

o
a

d
elib

eração
d

e
au

m
en

to
sem

efeito
,

p
o

r
ter

sid
o

in
co

m
p

leta
a

su
b

scrição
,

o
ó

rgão
d

e
ad

m
in

istração
avisará

d
esse

facto
o

s
su

b
scrito

res
n

o
s

1
5

d
ias

segu
in

tes
ao

en
cerram

en
to

d
a

su
b

scrição
e

restitu
irá

im
ed

iatam
en

te
as

im
p

o
rtân

cias
receb

id
as.

A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

A
 q

u
e

stão
 d

o
 valo

r d
e

 e
m

issão
 d

o
s títu

lo
s



A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
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L

A
U

M
EN
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 D

E C
A

P
ITA

L P
O

R
 IN

C
O

R
P

O
R

A
Ç

Ã
O

 D
E R

ESER
V

A
S

A
rtigo

 9
1

.º
A

u
m

e
n

to
 p

o
r in

co
rp

o
ração

 d
e

 re
se

rvas

1
-

A
so

cied
ad

e
p

o
d

e
au

m
en

tar
o

seu
cap

italp
o

r
in

co
rp

o
ração

d
e

re
se

rvas
d

isp
o

n
íve

is
p

ara
o

efeito
.

2
-

Este
au

m
en

to
d

e
cap

italsó
p

o
d

e
ser

realizad
o

d
ep

o
is

d
e

ap
ro

vad
as

as
co

n
tas

d
o

exercício
an

terio
r

à
d

elib
eração

,
m

as,
se

já
tiverem

d
eco

rrid
o

m
ais

d
e

seis
m

eses
so

b
re

essa
ap

ro
vação

,
a

existên
cia

d
e

reservas
a

in
co

rp
o

rar
só

p
o

d
e

ser
ap

ro
vad

a
p

o
r

u
m

b
alan

ço
esp

ecial,
o

rgan
izad

o
e

ap
ro

vad
o

n
o

s
term

o
s

p
rescrito

s
p

ara
o

b
alan

ço
an

u
al.

4
5

term
o

s
p

rescrito
s

p
ara

o
b

alan
ço

an
u

al.

3
-

O
cap

ital
d

a
so

cied
ad

e
n

ão
p

o
d

e
se

r
au

m
en

tad
o

p
o

r
in

co
rp

o
ração

d
e

re
se

rvas
e

n
q

u
an

to
n

ão
e

stive
re

m
ve

n
cid

as
to

d
as

as
p

re
staçõ

e
s

d
o

cap
ital,in

icialo
u

au
m

e
n

tad
o

.

4
-

A
d

elib
eração

d
eve

m
en

cio
n

ar
exp

ressam
en

te:

a)
A

m
o

d
alid

ad
e

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

b
)

O
m

o
n

tan
te

d
o

au
m

en
to

d
o

cap
ital;

c)
A

s
reservas

q
u

e
serão

in
co

rp
o

rad
as

n
o

cap
ital.

A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L

A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L P
O

R
 IN

C
O

R
P

O
R

A
Ç

Ã
O

 D
E R

ESER
V

A
S

A
rtigo

 9
2

.º

A
u

m
e

n
to

 d
as p

articip
açõ

e
s d

o
s só

cio
s

1
-

A
o

au
m

e
n

to
d

o
cap

ital
so

cial
p

o
r

in
co

rp
o

ração
d

e
re

se
rvas

co
rre

sp
o

n
d

e
o

au
m

en
to

d
a

p
articip

ação
d

e
cad

a
só

cio
,

p
ro

p
o

rcio
n

alm
en

te
ao

se
u

valo
r

n
o

m
in

al
o

u
ao

re
sp

e
ctivo

valo
r

co
n

tab
ilístico

,
salvo

se,
estan

d
o

co
n

ven
cio

n
ad

o
u

m
critério

d
iverso

d
e

atrib
u

ição
d

e
lu

cro
s,

o
co

n
trato

o
m

an
d

ar
ap

licar
à

in
co

rp
o

ração
d

e
reservas

o
u

p
ara

esta
estip

u
lar

algu
m

critério
esp

ecial.

4
6

o
m

an
d

ar
ap

licar
à

in
co

rp
o

ração
d

e
reservas

o
u

p
ara

esta
estip

u
lar

algu
m

critério
esp

ecial.

2
-

Se
estiverem

e
m

cau
sa

açõ
es

se
m

valo
r

n
o

m
in

al,
o

au
m

en
to

d
e

cap
ital

p
o

d
e

realizar-se
sem

alteração
d

o
n

ú
m

ero
d

e
açõ

es.

3
-

A
s

q
u

o
tas

o
u

açõ
e

s
p

ró
p

rias
d

a
so

cied
ad

e
p

articip
am

n
e

sta
m

o
d

alid
ad

e
d

e
au

m
e

n
to

d
e

cap
ital,

salvo
d

e
lib

e
ração

d
o

s
só

cio
s

e
m

co
n

trário
.

4
—

A
d

e
lib

e
ração

d
e

au
m

en
to

d
e

cap
ital

d
eve

in
d

icar
se

são
criad

as
n

o
vas

q
u

o
tas

o
u

açõ
e

s
o

u
se

é
au

m
en

tad
o

o
valo

r
n

o
m

in
al

d
as

existe
n

te
s,

caso
exista,

se
n

d
o

q
u

e
n

a
falta

d
e

in
d

icação
,

se
m

an
té

m
in

alte
rad

o
o

n
ú

m
e

ro
d

e
açõ

e
s.

5
—

H
aven

d
o

p
articip

açõ
es

so
ciais

su
jeitas

a
u

su
fru

to
,

este
d

eve
in

cid
ir

n
o

s
m

esm
o

s
term

o
s

so
b

re
as

n
o

vas
p

articip
açõ

es
o

u
so

b
re

as
existen

tes.



A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L

A
U

M
EN

TO
 D

E C
A

P
ITA

L P
O

R
 IN

C
O

R
P

O
R

A
Ç

Ã
O

 D
E R

ESER
V

A
S

A
lte

rn
ativas:

•
a

u
m

e
n

to
 d

o
 v

a
lo

r n
o

m
in

a
l d

o
s títu

lo
s e

x
iste

n
te

s;

•
e

m
issã

o
 d

e
 n

o
v

o
s títu

lo
s

4
7

R
ESER

V
A

S IN
C

O
R

P
O

R
Á

V
EIS

A
te

n
ção

:
A

rtigo
s 3

2
.º e 3

3
.º d

o
 C

SC
;

A
rtigo

s 2
9

5
.º e 2

9
6

.º d
o

 C
SC

R
ED

U
Ç

Ã
O

 D
E C

A
P

ITA
L

O
b

jetivo
s:

•
Lib

ertação
 d

e cap
ital => R

ed
u

ção
 co

m
 reem

b
o

lso

•
C

o
b

ertu
ra d

e p
reju

ízo
s => R

ed
u

ção
 sem

 reem
b

o
lso

•
Saíd

a d
e d

eten
to

res d
e cap

ital => R
ed

u
ção

 co
m

 reem
b

o
lso

4
8

•
R

ed
u

ção
 d

o
 valo

r n
o

m
in

al d
as p

articip
açõ

es

o
u

•
Extin

ção
 d

e p
articip

açõ
es



R
ED

U
Ç

Ã
O

 D
E C

A
P

ITA
L

SEC
Ç

Ã
O

 III
R

e
d

u
ção

 d
o

 cap
ital

A
rtigo

 9
4

.º
C

o
n

vo
cató

ria d
a asse

m
b

le
ia

1
 -

A
 co

n
vo

cató
ria d

a asse
m

b
le

ia ge
ral p

ara re
d

u
ção

 d
o

 cap
ital d

eve
 m

e
n

cio
n

ar:

a) A
 fin

alid
ad

e
 d

a re
d

u
ção

, in
d

ican
d

o
, p

elo
 m

en
o

s, se esta se d
estin

a à co
b

e
rtu

ra d
e

 p
re

ju
ízo

s, 
a lib

e
rtação

 d
e

 exce
sso

 d
e

 cap
italo

u
 a fin

alid
ad

e
 e

sp
e

cial;

b
) A

 fo
rm

a d
a re

d
u

ção
, m

en
cio

n
an

d
o

 se
 se

rá re
d

u
zid

o
 o

 valo
r n

o
m

in
al d

as p
articip

açõ
e

s
o

u
 se 4

9

b
) A

 fo
rm

a d
a re

d
u

ção
, m

en
cio

n
an

d
o

 se
 se

rá re
d

u
zid

o
 o

 valo
r n

o
m

in
al d

as p
articip

açõ
e

s
o

u
 se 

h
averá re

agru
p

am
e

n
to

o
u

 extin
ção

 d
e

 p
articip

açõ
e

s.

2
 -

D
evem

 tam
b

ém
 ser esp

ecificad
o

s as p
articip

açõ
es so

b
re as q

u
ais a o

p
eração

 in
cid

irá, n
o

 caso
 

d
e ela n

ão
 in

cid
ir igu

alm
en

te so
b

re to
d

as.

R
ED

U
Ç

Ã
O

 D
E C

A
P

ITA
L

SEC
Ç

Ã
O

 III
A

rtigo
 9

5
.º

D
e

lib
e

ração
 d

e
 re

d
u

ção
 d

o
 cap

ital so
cial

1
 -

A
 red

u
ção

 d
o

 cap
ital n

ão
 p

o
d

e ser d
elib

erad
a se a situ

ação
 líq

u
id

a d
a so

cied
ad

e n
ão

 ficar a 
exced

er o
 n

o
vo

 cap
ital em

, p
elo

 m
en

o
s, 2

0
%

.

2
 -

É p
erm

itid
o

 d
elib

erar a red
u

ção
 d

o
 cap

ital a u
m

 m
o

n
tan

te in
ferio

r ao
 m

ín
im

o
 estab

elecid
o

 
n

esta lei p
ara o

 resp
etivo

 tip
o

 d
e so

cied
ad

e se tal red
u

ção
 ficar exp

ressam
en

te co
n

d
icio

n
ad

a à 
efetivação

 d
e au

m
en

to
 d

o
 cap

ital p
ara m

o
n

tan
te igu

al o
u

 su
p

erio
r àq

u
ele m

ín
im

o
, a realizar n

o
s 

5
0

efetivação
 d

e au
m

en
to

 d
o

 cap
ital p

ara m
o

n
tan

te igu
al o

u
 su

p
erio

r àq
u

ele m
ín

im
o

, a realizar n
o

s 
6

0
 d

ias segu
in

tes àq
u

ela d
elib

eração
.

3
 -

O
 d

isp
o

sto
 n

esta lei so
b

re cap
ital m

ín
im

o
 n

ão
 o

b
sta a q

u
e a d

elib
eração

 d
e red

u
ção

 seja 
válid

a se, sim
u

ltan
eam

en
te, fo

r d
elib

erad
a a tran

sfo
rm

ação
 d

a so
cied

ad
e p

ara u
m

 tip
o

 q
u

e 
p

o
ssa legalm

en
te ter u

m
 cap

ital d
o

 m
o

n
tan

te red
u

zid
o

.

4
 -

A
 red

u
ção

 d
o

 cap
ital n

ão
 exo

n
era o

s só
cio

s d
as su

as o
b

rigaçõ
es d

e lib
eração

 d
o

 cap
ital.



R
EIN

TEG
R

A
Ç

Ã
O

 D
E C

A
P

ITA
L

R
ep

o
sição

 d
o

 cap
ital p

ró
p

rio
 q

u
an

d
o

 este se en
co

n
tra in

ferio
r ao

 cap
ital 

so
cial em

 co
n

seq
u

ên
cia d

e p
reju

ízo
s acu

m
u

lad
o

s.

•
En

trega d
e b

en
s à so

cied
ad

e

S
ó

cio
s / A

cio
n

istas

C
o

n
seq

u
ên

cias

5
1

•
M

elh
o

rar a situ
ação

 p
atrim

o
n

ial

•
Evitar(art.º 3

5
.º C

SC
):

•
R

ed
u

ção
 d

o
 cap

ital

•
D

isso
lu

ção
 d

a so
cied

ad
e

•
En

trega d
e b

en
s à so

cied
ad

e

•
D

esistên
cia d

e créd
ito

s so
b

re a so
cied

ad
e

O
b

jetivo
•

N
ão

 altera o
 cap

ital so
cial

•
A

u
m

en
ta o

 cap
ital p

ró
p

rio

R
EIN

TEG
R

A
Ç

Ã
O

 D
E C

A
P

ITA
L

A
rtigo

 3
5

.º
P

e
rd

a d
e

 m
etad

e
 d

o
 cap

ital
1

-
R

esu
ltan

d
o

d
as

co
n

tas
d

e
exercício

o
u

d
e

co
n

tas
in

te
rcalares,talco

m
o

elab
o

rad
as

p
elo

ó
rgão

d
e

ad
m

in
istração

,
q

u
e

m
etad

e
d

o
cap

ital
so

cial
se

en
co

n
tra

p
e

rd
id

o
,

o
u

h
aven

d
o

e
m

q
u

alq
u

e
r

m
o

m
en

to
fu

n
d

ad
as

razõ
es

p
ara

ad
m

itir
q

u
e

essa
p

e
rd

a
se

ve
rifica,

d
evem

o
s

ge
ren

tes
co

n
vo

car
d

e
im

ed
iato

a
assem

b
leia

geral
o

u
o

s
ad

m
in

istrad
o

re
s

req
u

e
re

r
p

ro
n

tam
en

te
a

co
n

vo
cação

d
a

m
esm

a,a
fim

d
e

n
ela

se
in

fo
rm

ar
o

s
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rre
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rre
n

te
s

d
a

ap
licação

d
o

ju
sto

valo
r
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d
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b
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p
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p
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d
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d
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se
o

m
o

n
tan

te
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p
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d
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rtizad
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 d
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d
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p
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Ó
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p
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d
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d
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p
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s d
e

 aq
u

isição
 lícita d

e
 açõ

e
s p

ró
p

rias
1

-
O

co
n

trato
d

e
so
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p
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p
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p
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